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RESUMO

Aspectos alimentares do peixe-rei, Elagatis bipinnulata, foram estudados nas adjacências do Arquipélago de São
Pedro e São Paulo, onde são capturados com linha-de-mão. Um total de 309 estômagos de peixes de ambos os sexos variando
entre 46 e 101 cm de comprimento zoológico foram analisados, onde 192 estômagos apresentaram conteúdo e 117 estavam
vazios. Vinte e sete taxa foram identificados, representados por 12 taxa de peixes, 7 de crustáceos, 5 de cefalópodes, 1 de
pterópode, 1 de heterópode e 1 de tunicado. Entre os itens alimentares do micronécton, os eufausiáceos foram os mais
importantes, representando 79,2% em número, estando presentes em 29,2% dos estômagos analisados. Uma notável
predação foi também observada sobre os peixes-voadores que se concentram ao redor dos rochedos para reprodução.

Palavras-chaves: peixe-rei, Elagatis bipinnulata, pesca, dieta alimentar, Arquipélago de São Pedro e São Paulo.

ABSTRACT

Feeding aspects of the rainbow runner, Elagatis bipinnulata, were studied in in the area surrounding the Saint
Peter and Saint Paul Arquipelago, where they are captured by handline. A total of 309 stomachs of fishes of both sexes
ranging from 46 cm to 101 cm furcal length were analyzed, out of which 192 stomachs presented some food and 117 were
empty. Twenty-seven taxa were identified, represented by 12 taxa of fishes, 7 crustaceans, 5 cephalopods, 1 pteropod, 1
heteropod, and 1 tunicate. Euphausiacea, among micronekton species, were the main prey items, accounting for 79.2 %
of total numbers and having been identified in 29.2 % of the examined stomachs. A remarkable predation was also observed
upon flying fishes that gathered around the rocky islands for reproduction.
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INTRODUÇÃO

O peixe-rei (Elagatis bipinnulata) é uma das
espécies mais importantes da família Carangidae com
um alto valor comercial e também como peixe de pesca
esportiva. Tem hábitos pelágicos com distribuição
circunglobal tropical nos oceanos Atlântico, Pacífico
e Índico, sendo comum nas adjacências de ilhas, re-
cifes e bancos oceânicos (Smith-Vaniz, 1986). No Atlân-
tico ocidental ocorre desde a costa nordeste dos Esta-
dos Unidos até a Bahia.

A despeito do valor comercial de sua carne, há
uma escassa informação sobre sua biologia e ecologia
na literatura mundial, especialmente no que se refere
a movimentos migratórios e hábitos alimentares, que
permanecem ainda desconhecidos. A maioria das
citações na literatura refere-se apenas a referências
locais em guias de pesca. No Brasil, estudos de sua

biologia foram recentemente iniciados nos aspectos
da pesca (Oliveira et al., 1997), e biologia reprodutiva
(Pinheiro, 2004). Na região Nordeste do Brasil a espé-
cie é capturada por embarcações artesanais no Arqui-
pélago de Fernando de Noronha, através de linha de
mão (Lessa et al., 1998; Vaske Jr. et al., 2003). A parti-
cipação da espécie no total desembarcado em Noronha
cresceu de 7% em 1999, para 35% nos dias de hoje
(Pinheiro, 2004). No Arquipélago de São Pedro e São
Paulo (ASPSP), o peixe-rei representa em torno de
15% do total comercial capturado, equivalente a 0,6
kg/hora, em que a albacora-laje (Thunnus albacares) e
a cavala-empinge (Acanthocybium solandri) são as prin-
cipais espécies-alvos. Com o objetivo de contribuir
com o conhecimento biológico do peixe-rei, foi feito
um estudo sobre sua ocorrência, pesca e alimentação
no ASPSP, local de concentração da espécie ao longo
do ano.

MATERIAL E MÉTODOS

A area de estudo está locali-
zada logo acima da linha equatorial
no Atlântico central (Figura 1). As
amostras foram obtidas entre julho
de 1999 e junho de 2004, de barcos
de pesca baseados em Natal-RN, que
operam no ASPSP. Para o estudo dos
hábitos alimentares, os estômagos
foram removidos assim que o peixe
era içado a bordo e eviscerado. Os
estômagos foram preservados em
solução de formol 5%. Foi conside-
rado conteúdo estomacal o material
retido numa peneira de malha de
1 mm. Os organismos foram identi-
ficados ao menor táxon possível.
Cada categoria de alimento foi cha-
mada de item alimentar e cada uni-
dade de item alimentar foi chamada
de presa. Iscas não foram incluídas
no montante geral de presas. As pre-
sas foram contadas, medidas em
comprimento total em cm (compri-
mento do manto para cefalópodes),
e pesadas no estado úmido em grama.
Para cefalópodes a medida tomada
foi de comprimento do manto, para
os demais organismos foi obtido o
comprimento total.

Uma curva de riqueza de es-
pécies foi obtida para se verificar se
o número de estômagos analisados
foi suficiente e representativo do es-
pectro alimentar.

 Figura 1– Área de captura (hachurada) do peixe-rei, Elagatis bipinnulata, no Arqui-
pélago de São Pedro e São Paulo, com isóbatas. ES – estação eientífica; CSE – Corrente
Sul Equatorial.
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A importância de cada item alimentar na dieta
foi avaliada através do Índice de Relativa Importân-
cia (IRI) (Pinkas et al., 1971), modificado para peso no
conjunto de amostras das espécies:

IRIi = %FOi x (%Ni x %Wi)

onde, %FOi = freqüência de ocorrência relativa da
cada item; %Ni = proporção em peso de cada item
alimentar no total de itens; e %Wi = proporção em
peso de cada item alimentar no total de itens.

RESULTADOS

Um total de 502 peixes de ambos os sexos foi
amostrado na faixa de 46-101 cm de comprimento
zoológico, e média de 69,2 cm (Figura 2). Capturas
mensais de E. bipinnulata de julho de 1999 a junho de
2004 mostram que as principais capturas ocorrem
entre outubro e março (Figura 3). Um total de 309
estômagos foi analisado, dos quais 192 apresentaram
algum conteúdo e 117 estavam vazios. A estabiliza-
ção da curva de diversidade de presas foi obtida com
25 itens alimentares e aproximadamente 100 estôma-
gos, o que significa que o número de exemplares ana-
lisados foi satisfatoriamente amostrado (Figura 4).
Vinte e sete taxa foram identificados, representados
por 12 taxa de peixes, 7 de crustáceos, 5 de cefalópodes,
1 de pterópode, 1 de heterópode, and 1 de tunicado
(Tabela I). Eufausiáceos foram os principais itens ali-
mentares, representando 79,2% em número, e estando
presentes em 29,2% dos estômagos. Dezessete estô-
magos apresentaram somente eufausiáceos com nú-
meros que variaram entre 150 e 500 presas. Apesar
disso, peixes tiveram grande importância em peso na
dieta, com os peixes-voadores Cypselurus cyanopterus
e Exocoetus volitans representando 65,8% do total de
alimentos. Durante as pescarias foi observado que os
exemplares maiores que 92 cm foram capturados ex-
clusivamente com peixe-voador vivo usado como isca.

Os comprimentos das presas de peixe-rei
variaram entre 0,5 e 30,0 cm, com destaque para pre-
sas entre 0,5 e 6,0 cm representadas principalmente
por eufausiáceos e megalopas de Brachyura, cujo
montante chega a 75,6% do total de freqüências das
presas (Figuras 5). As presas maiores que 18,0 cm
foram representadas pelos peixes-voadores Cypselurus
cyanopterus, Exocoetus volitans e Oxyporhamphus
micropterus, e também pela lula, Sthenoteuthis pteropus.

Figura 2 - Distribuição de comprimento do peixe-rei, Elagatis
bipinnulata, no Arquipélago de São Pedro e São Paulo.

Figura 3 - Capturas acumuladas do peixe-rei, Elagatis bipinnulata,
no Arquipélago de São Pedro e São Paulo, de junho de 1999
a junho de 2004.

Figura 5 - Comprimento das presas do peixe-rei, Elagatis
bipinnulata.

Figura 4 - Curva de frequência acumulada de itens alimentares
nos estômagos do peixe-rei, Elagatis bipinnulata. (A seta indica
o ponto de estabilização).
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DISCUSSÃO

Pesca
No Arquipélago de São Pedro e São Paulo, o

peixe-rei ocorre ao longo de todo o ano, sendo captu-
rado principalmente durante a noite com linha-de-
mão usando-se como isca pequenas porções de carne
de peixe e também peixe-voador iscado vivo. A pesca
ocorre do lado oeste dos rochedos a jusante da Cor-
rente Sul Equatorial que banha o arquipélago, fato
que se explica pela força da corrente que é atenuada

pelo obstáculo dos rochedos e também
porque é o melhor local onde as em-
barcações costumam apoitar para a
pesca. De acordo com Pinheiro (2004),
o tamanho de primeira maturação se-
xual para a espécie no ASPSP é de 55,7
cm, o que significa que 96,4 % dos
peixes examinados nesse estudo são
considerados adultos. O fato de ape-
nas peixes maiores que 92 cm terem
sido capturados com peixe-voador
como isca, se deve à capacidade des-
ses exemplares de abocanhar os pei-
xes-voadores, que têm em torno de 28
cm de comprimento total. O peixe-rei
do ASPSP é maior que o capturado no
Arquipélago de Fernando de Noronha,
seu ponto mais próximo, onde os pei-
xes são capturados com comprimen-
tos entre 36 cm e 103 cm, e média de 60
cm (Pinheiro, 2004). A diferença de
comprimentos pode ser explicada pela
pesca mais recente no ASPSP, cujas
populações sofrem menor esforço de
pesca que em Fernando de Noronha,
atingindo exemplares mais idosos e
de maior tamanho. Pinheiro (op. cit.)
também observou que o tamanho do
anzol tem também um importante pa-
pel como agente seletivo, uma vez que
o anzol usado na pesca em Fernando
de Noronha (modelo k-4-8/0) é de
menor tamanho que o usado no ASPSP
(modelo k-11-8/0).

Estudos de ictioplâncton na ZEE
Nordeste do Brasil (Lessa et al., 1997 e
1999), e no ASPSP (Lessa et al., 1999),
têm evidenciado a ausência de larvas
de Carangidae, apesar de Pinheiro
(2004) ter demonstrado a presença de
fêmeas maduras no primeiro trimestre
do ano, no local. Dessa forma, é prová-
vel que haja uma migração de adultos
de outras áreas do oceano para o

ASPSP com objetivo de concentração para se alimen-
tar e não para se reproduzir.

Hábitos alimentares
Quase todos os itens alimentares encontrados

nos conteúdos estomacais são epipelágicos com ocor-
rências ocasionais de peixes mesopelágicos, como
Diaphus sp., alguns representantes de Gonostomatidae
e lulas Cranchiidae. A concentração de organismos
micronectônicos ao redor de ilhas e bancos atrai atuns
e outros predadores pelágicos (Holland et al., 1999).

Tabela I – Itens alimentares de Elagatis bipinnulata com as respectivas porcentagens
em número, peso e freqüência de ocorrência de cada item. Os dez itens mais
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Muitos peixes de coral e crustáceos desovam em cor-
rentes oceânicas para minimizar a predação, que ten-
de a ser menos intensa no ambiente pelágico, devido
a mais baixa concentração planctônica, e conseqüen-
temente menor presença de organismos planctívoros
(Lowe-McConnell, 1987). Neste estudo, a presença de
formas jovens de peixes que vivem em águas costeiras
quando são adultos é evidente, indicando a grande
dispersão de jovens em águas oceânicas.

De acordo com Vaske Jr. et al. (2003), Thunnus
albacares se agrega ao redor do ASPSP para predar
sobre o peixe-voador Cypselurus cyanopterus princi-
palmente entre novembro e março, tirando vantagem
deste recurso alimentar abundante na sua rota migra-
tória, que coincide com o período principal de repro-
dução do peixe-voador entre dezembro e março (Lessa
et al., 1999). Da mesma maneira, o peixe-rei parece
também tirar vantagem do mesmo recurso alimentar.
Se a classificação dos itens alimentares pelo IRI for
considerada em nível específico, fica evidente que os
peixes-voadores C. cyanopterus e E. volitans são o se-
gundo e terceiro item alimentar mais importante nas
dietas, atrás apenas dos eufausiáceos. Isto significa
que o peixe-rei tem duas fontes de alimento ao redor
dos rochedos. O primeiro é o micronécton composto
por pequenos peixes, cefalópodes e crustáceos (1 a 14
cm), e o segundo pelos peixes-voadores C. cyanopterus,
E. volitans e Oxyporhamphus micropterus (18 a 30 cm).
Durante o dia, o peixe-rei provavelmente preda sobre
o micronécton disperso nas adjacências do ASPSP,
representado principalmente por eufausiáceos,
megalopas de Brachyura e pelo pterópode Cavolinia
sp., mudando o hábito noturno para os peixes-voado-
res, quando então, densos cardumes são atraídos pelas
luzes dos barcos e na seqüência, os peixes-reis são
atraídos para se alimentar. Embora os pescadores
objetivem a captura de atuns usando peixe-voador
vivo com isca, um número expressivo de exemplares
de peixe-rei também é capturado. O peixe-rei também
tem o hábito de se concentrar embaixo dos barcos de
pesca para comer restos de alimento e vísceras que os
pescadores jogam na água. Conseqüentemente, itens
incomuns como ossos de galinha, cebola, cenoura,
vidro, papelão e sacos plásticos, são encontrados com
freqüência nos conteúdos estomacais.

Os presentes resultados mostram que o peixe-
rei é um predador de micronécton que ocasionalmen-
te tira vantagens de presas abundantes que se concen-
tram periodicamente ao redor do ASPSP, com é o caso
dos peixes-voadores.

Como conclusão geral, pode-se dizer que o
Arquipélago de São Pedro e São Paulo é um importan-
te sítio de concentração de peixes pelágicos de impor-
tância comercial no meio do Atlântico, entre os quais
o peixe-rei, cuja pesca controlada ainda permitirá

capturas sustentáveis e a continuidade das pesquisas
biológicas para esta espécie.
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